
DOMINGO  
Domingo VI do Tempo Comum
Jr 17, 5-8; 1Cor 15, 12. 16-20; Lc 6, 17. 20-26
SEGUNDA-FEIRA
Gn 4, 1-15. 25; Mc 8, 11-13
TERÇA-FEIRA
S. Teotónio, presbítero
Gn 6, 5-8 – 7, 1-5. 10; Mc 8, 14-21
QUARTA-FEIRA
Gn 8, 6-13. 20-22; Mc 8, 22-26
QUINTA-FEIRA
Santos Francisco Marto e Jacinta Marto
Gn 9, 1-13; Mc 8, 27-33
SEXTA-FEIRA
S. Pedro Damião, bispo e doutor da Igreja
Gn 11, 1-9; Mc 8, 34 – 9,1
SÁBADO
Festa da Cadeira de São Pedro, apóstolo
1Pd 5, 1-4; Mt 16, 13-19
PRÓXIMO DOMINGO
Domingo VI do Tempo Comum
1Sm 26, 2. 7-9.12-13.22-23;  1Cor 15, 45-49; 
Lc 6, 27-38
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SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 1, 1-2.3.4.6

REFRÃO: 
Feliz o homem que pôs a sua esperança no Senhor.

Naquele tempo, 
Jesus desceu do monte, 
na companhia dos Apóstolos, 
e deteve-Se num sítio plano, 
com numerosos discípulos
e uma grande multidão de toda a Judeia, 
de Jerusalém e do litoral de Tiro e Sidónia. 
Erguendo então os olhos para os discípulos, 
disse: 
Bem-aventurados vós, os pobres, 
porque é vosso o reino de Deus. 
Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, 
porque sereis saciados. 
Bem-aventurados vós, que agora chorais,
porque haveis de rir. 
Bem-aventurados sereis, quando os homens 
vos odiarem, quando vos rejeitarem e 
insultarem e proscreverem o vosso nome como 
infame, por causa do Filho do homem. 
Alegrai-vos e exultai nesse dia, 
porque é grande no Céu a vossa recompensa. 
Era assim que os seus antepassados
tratavam os profetas. 
Mas ai de vós, os ricos, 
porque já recebestes a vossa consolação. 
Ai de vós, que agora estais saciados, 
porque haveis de ter fome. 
Ai de vós, que rides agora, 
porque haveis de entristecer-vos e chorar. 
Ai de vós, quando todos os homens vos elogiarem. 
Era assim que os seus antepassados 
tratavam os falsos profetas.

SIGA-NOS NAS REDES SOCIAIS

facebook.com/igrejasaofranciscoxavier.restelo

instagram.com/paroquiasaofranciscoxavier

Cosimo Rosselli, Sermão da Montanha

A palavra felicidade nos Evangelhos é menos que um hápax 
(palavra que aparece apenas uma só vez numa obra), pois a 
ela não corresponde qualquer ocorrência. Estranho, quando 
se pensa que a felicidade na modernidade se tornou quase 
um direito de natureza e um imperativo moral.
Se se observar o campo semântico que esta palavra gera nos 
Evangelhos, pode procurar-se sob a voz «bem-aventurança» 
ou sob a voz «alegria». Mas em ambos os casos a mensagem 
que estes dois termos veiculam está muito distante daquilo 
que possa ser a atual ideia de felicidade.
As bem-aventuranças de Jesus não têm nada a ver com 
o instinto para o prazer e para a exaltação do eu que a 
«felicidade» postula: bem-aventurados os pobres em 
espírito, bem-aventurados aqueles que estão no pranto, 
bem-aventurados os mansos.
O mesmo pode dizer-se da palavra alegria. Jesus diz que há 
mais alegria no dar do que no receber. 
O sentido que agrupa estas afirmações é o de cultivar 
a renúncia, reduzir as pretensões do eu, carregar as 
dificuldades e as cruzes próprias e dos outros. 

LUCIO COCO, IN L'OSSERVATORE ROMANO , 2023
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MARCAÇÃO ONLINE DE INTENÇÕES A partir de 
agora, é possível fazer a marcação online de in-
tenções para as Missas na Paróquia de São Fran-
cisco Xavier.
Basta aceder ao link Formulário de intenções 
para as Missas, disponível  no site da Paróquia, e 
preencher corretamente todos os campos.
Chama-se a atenção para a necessidade de ve-
rificar cuidadosamente os dias e horas das Mis-
sas na Igreja Paroquial de São Francisco Xavier: 
de 3ªa a sábado às 18h30 e aos domingos e dias 
santificados às 12h15 e 18h30.

ALTERAÇÃO NO HORÁRIO DAS MISSAS As mis-
sas dos dias 11, 12, 13 e 14 de março serão
celebradas às 18h15 e não âs 18h30.

CONFERÊNCIA VICENTINA O habitual peditório 
para a Conferência de São Vicente de Paulo, no 
final das Missas, vai realizar-se neste fim de se-
mana de 15-16 de fevereiro. 

MERCADINHO SOLIDÁRIO (1º ANIVERSÁRIO!)
E FEIRINHA DE OPORTUNIDADES O Mercadinho 
Solidário e a Feirinha das Oportunidades, esta 
em Caselas, continuam em pleno. 
A Feirinha funciona aos sábados entre as 15h00 
e as 18h00 e aos domingos das 11h00 às 12h00 e 
das 15h00 às 18h00.
O Mercadinho Solidário – que está aberto du-
rante a semana (de terça a sexta) das 16h00
até às 20h00 e ao fim de semana das 10h00
às 13h00 – já faz um ano no próximo dia 22!
Teremos ao longo do dia algo para partilhar, uns
bolinhos, salgados e bebidas. Apareçam, feste-
jamos juntos!
 
CAPELAS MORTUÁRIAS EM CASELAS Lembramos 
que na Igreja de Caselas existem capelas mortuá-
rias disponíveis para os velórios da nossa paró-
quia.  O contacto do responsável é 965 629 291.

COMPARTILHA Recolha de alimentos até ao pró-
ximo dia 26 de fevereiro. Bem Hajam!

Notícias da Paróquia

Este texto abre o “Sermão da Montanha” e ilu-
minou a vida dos crentes, e também de muitos 
não-crentes. É difícil não se comover com estas 
palavras de Jesus, e é justo o desejo de as com-
preender e acolher cada vez mais plenamen-
te. As Bem-aventuranças contêm o “bilhete de 
identidade” do cristão – este é o nosso bilhete de 
identidade – porque delineiam o rosto do pró-
prio Jesus, o seu estilo de vida.
Jesus, vendo a multidão que o seguia, sobe à 
suave encosta que rodeia o lago da Galileia, 
senta-Se e, dirigindo-Se aos discípulos, anuncia 
as bem-aventuranças. Portanto, a mensagem é 
dirigida aos discípulos, mas no horizonte está 
a multidão, ou seja, toda a humanidade. É uma 
mensagem para toda a humanidade.
Além disso, a “montanha” faz recordar o Sinai, 
onde Deus entregou os Mandamentos a Moisés. 
Jesus começa a ensinar uma nova lei: ser pobre, 
ser manso, ser misericordioso... 
Estes “novos mandamentos” são muito mais que 
normas. De facto, Jesus nada impõe, mas revela 

Bem-aventuranças contêm o “bilhete de identidade” do cristão
PAPA FRANCISCO, 2020

o caminho da felicidade – o seu caminho – repe-
tindo a palavra “felizes” oito vezes.
Cada Bem-aventurança compõe-se de três par-
tes. Inicia sempre com a palavra “felizes”; depois 
vem a situação na qual os felizes se encontram: 
pobreza de espírito, aflição, fome e sede de jus-
tiça, e assim por diante; por fim há o motivo da 
bem-aventurança, introduzido pela conjunção 
“porque”: “Felizes estes porque, felizes aqueles 
porque...” 
Assim as Bem-aventuranças são oito e seria bom 
aprendê-las de cor para as repetir, a fim de ter na 
mente e no coração esta lei que Jesus nos deu.
Prestemos atenção a este facto: o motivo da 
bem-aventurança não é a situação atual, mas 
a nova condição que os bem-aventurados rece-
bem como dom de Deus: “porque deles é o reino 
do céu”, “porque serão consolados”, “porque pos-
suirão a terra”, e assim por diante.
No terceiro elemento, que é precisamente o 
motivo da felicidade, Jesus usa muitas vezes um 
futuro passivo: “serão consolados”, “possuirão a 

terra”, “serão saciados”, “alcançarão a misericór-
dia”, “serão chamados filhos de Deus”.
Mas o que significa a palavra “feliz”? 
Por que começa cada uma das oito Bem-aventu-
ranças com a palavra “feliz”? 
O termo original não indica alguém que tem a 
barriga cheia ou está bem na vida, mas é uma 
pessoa que está em condição de graça, que pro-
gride na graça de Deus e no caminho de Deus: 
a paciência, a pobreza, o serviço aos outros, a 
consolação... 
Quantos progridem nestes aspetos são felizes e 
serão bem-aventurados.
Deus, para Se doar a nós, escolhe muitas vezes 
caminhos impensáveis, talvez os dos nossos 
limites, das nossas lágrimas, das nossas derro-
tas. É a alegria pascal da qual falam os nossos 
irmãos orientais, aquela que tem os estigmas, 
mas está viva, atravessou a morte e experimen-
tou o poder de Deus. 
As Bem-aventuranças conduzem-nos à alegria, 
sempre; são o caminho para alcançar a alegria. 


